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INTRODUÇÃO 

O processo de educação em saúde contribui 

para a difusão do conhecimento e integração do 

saber nas mais diversas camadas sociais. A ado-

lescência é marcada por transformações físicas 

e emocionais, o que repercute na maneira como 

a aprendizagem desses indivíduos se promove. 

Nesse contexto, os métodos tradicionais de en-

sino podem elevar barreiras para discussão des-

sas mudanças, em vista de promover uma edu-

cação tecnicista e operacionalizada, excetuando 

a importância do raciocínio e do autoconheci-

mento (TAMASHIRO & FONSECA, 2024). 

Com base nesse pensamento, muito embora 

repensar metodologias de ensino diferentes em 

um sistema educacional que se nega a mudança 

e enraizado com a ideologia de desempenho de 

papeis, as Universidades Federais, enquanto es-

paços de socialização e construção do conheci-

mento, apresentam-se como um ambiente estra-

tégico para concepção de projetos sociais que 

visem romper essas propostas arcaicas (SOU-

ZA, 2024). Este é o caso do Projeto de extensão 

ReciclAnato, da Universidade Federal do Piau-

í/CSHNB, que visa levar uma aprendizagem 

com base na elaboração de maquetes didáticas 

construídas com materiais recicláveis para alu-

nos da rede pública de ensino acerca da anato-

mia humana. Ainda, funciona também como 

um meio para educação continuada dos profes-

sores, mesmo que indiretamente, oferecendo 

subsídios teóricos e práticos para aplicação de 

novas abordagens pedagógicas.  

Destarte, as maquetes são pensadas e elabo-

radas com materiais recicláveis, levantando 

questões de sustentabilidade, fatores associados 

ao intenso consumismo e as mudanças climáti-

cas e reutilização de materiais utilizados na so-

ciedade. Isso desperta a consciência ambiental 

não só dos responsáveis pelo desenvolvimento 

das maquetes, mas dos alunos que farão uso das 

mesmas. Sob essa perspectiva, essa abordagem 

não apenas dinamiza o processo de aprender, 

mas engaja a criticidade dos alunos frente a no-

vas perspectivas e contextos (DUTRA et al., 

2024). 

Para Cruz et al (2024), trabalhar com mate-

riais didáticos reflete a compreensão universal 

de que as realidades, a personalidade e as habi-

lidades dos adolescentes precisam ser aborda-

das com um estilo descentralizado do tradicio-

nalismo e da “Educação Bancária” discutida 

por Paulo Freire. Além disso, o projeto se des-

taca por debater questões consideradas polêmi-

cas e por vezes reprimidas, como é o caso do 

autoconhecimento sexual, explicando com uma 

abordagem lúdica o ciclo menstrual, alterações 

no corpo durante essa fase e maneiras de se pro-

teger contra Infecções Sexualmente Transmis-

síveis (IST’s).  

Por conseguinte, a exposição de maquetes 

anatômicas revela-se uma estratégia metodoló-

gica de ensino eficaz, pois integra teoria e prá-

tica de maneira significativa. Desse modo, ao 

possibilitar que os alunos visualizem e manipu-

lem as estruturas, favorece uma compreensão 

mais aprofundada e contextualizada das peças, 

promovendo a elaboração de questionamentos 

e observações críticas, além de fomentar a curi-

osidade dos estudantes e estimular um aprendi-

zado mais ativo (SILVA et al., 2021). 

Assim, para repensar o campo educacional, 

principalmente no que tange à saúde e o ensino 

da Anatomia Humana, consideravelmente defi-

citário em algumas escolas da rede pública de 

ensino, objetiva-se com este relato de experiên-

cia informar as vivências dos extensionistas na 

realização das ações, desde a construção das 

maquetes à apresentação aos alunos, para ex-

plorar e demonstrar que, pensando em estrutu-

rar um sistema educacional mais democrático e 

participativo, novas estratégias são necessárias 
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e métodos como os discutidos neste resumo po-

dem ser implementados. 

MÉTODO 

Trata-se de um relato de experiência, de de-

lineação descritiva, acerca do desenvolvimento 

de ações, no que concerne à educação em saúde, 

por intermédio do Projeto de extensão “Recicl-

Anato”. Nesse contexto, as ações foram execu-

tadas pelos extensionistas do projeto, mediante 

a produção de maquetes didáticas construídas 

com material reciclável, sobre os sistemas di-

gestório e cardiovascular, bem como a exposi-

ção de aulas dinâmicas acerca da temática, di-

recionadas para discentes de uma escola pública 

do município de Picos no Piauí. As extensões 

foram desenvolvidas durante os meses de abril 

e maio do ano de 2024, para alunos do 1° e 2° 

ano do Ensino Médio. 

Nesse sentido, as extensões foram executa-

das em etapas, de maneira que, inicialmente, 

produziu-se duas maquetes com material reci-

clável e lúdico sobre a Anatomia do Sistema Di-

gestório, de modo que foram utilizados pape-

lão, conduíte, papel EVA, garrafas pet, sacolas 

plásticas e isopor. Além disso, uma aula básica, 

constituída de linguagem acessível sobre o te-

ma. Logo após, com as ferramentas didáticas 

pré-prontas, realizou-se a ação com os alunos 

na escola pública, com exposição de aula e par-

ticipação ativa do público na montagem final 

das maquetes, promovendo uma educação em 

saúde imprescindível, com ênfase no corpo hu-

mano.    

Outrossim, também foram construídas duas 

maquetes didáticas acerca da Anatomia do Sis-

tema Cardiovascular e uma aula básica sobre a 

temática. Desse modo, realizou-se a extensão 

com os adolescentes na escola pública, com a a-

bordagem didática do conteúdo pelos integran-

tes do projeto e auxílio aos alunos na montagem 

das maquetes. Nesse sentido, foram utilizadas 

seringas, equipos e tinta guache para simular a 

circulação sistêmica e pulmonar, bem como 

post-its para serem preenchidos com o nome 

das estruturas cardiovasculares nas maquetes, 

fomentando um conhecimento ativo para o pú-

blico-alvo e estimulação de senso crítico, além 

do debate de curiosidades em saúde sobre os 

sistemas.  

Ao final de cada sistema explanado, foram 

apresentados algumas doenças e situações clíni-

cas importantes, assim como formas de preven-

ção das mesmas. Foi realizado um “quiz” de 

perguntas e respostas sobre as mais diversas cu-

riosidades de cada sistema, conceitos das prin-

cipais enfermidades, situações cotidianas e sa-

beres populares da anatomia de cada órgão a-

bordado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As metodologias de ensino-aprendizagem 

estão sendo frequentemente reconsideradas, 

bem como as ferramentas de estudo (peças ana-

tômicas, estratégias digitais, apostilas, atlas), 

em virtude da necessidade de alcançar um equi-

líbrio entre métodos tradicionais de ensino e a-

tivos. Ademais, entre os desafios presentes no 

ensino da anatomia destacam-se a exorbitância 

de informações a serem fixadas e a dificuldade 

dos termos anatômicos. Diante disso, há a ne-

cessidade de incitar abordagens didático-peda-

gógicas transformadoras, bem como diversifi-

car os recursos didáticos (SOUZA, 2024).  

Nesse contexto, o Projeto de Extensão Re-

ciclAnato corrobora esse raciocínio, já que foca 

em estratégias de conhecimento inovadoras re-

lativas ao ensino da Anatomia humana em esco-

las públicas. Assim, as extensões educativas, 

desenvolvidas de forma ativa pelos integrantes 

juntamente com os alunos do ensino médio, 

proporcionaram um conhecimento dinâmico e 

fluido, à medida em que se levou em considera-

ção informações prévias já adquiridas pelos 
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adolescentes, com questionamentos sobre os 

sistemas digestório e cardiovascular, doenças 

bem comuns relacionadas a esses, como um 

“quiz” de curiosidades, acerca de azia, gastrite, 

apendicite, caxumba, diabetes, varizes e ateros-

clerose.  

Nesse ínterim, durante as aulas básicas so-

bre os sistemas, foram explanados de forma lú-

dica e compreensível os conceitos dessas enfer-

midades e como evitá-las, propiciando os pró-

prios alunos a citarem casos na família e a refle-

tirem sobre os cuidados com o corpo para não 

adoecerem também. Diante disso, esse “quiz” 

otimizou competências na anatomia, instigou o 

desejo de estudar entre os discentes e a manter 

um estilo de vida saudável, tanto entre os pró-

prios estudantes, como entre a família desses, já 

que levaram novas informações para casa.   

Dessa forma, após a exposição didática das 

aulas, ocorreu a montagem das maquetes com 

os adolescentes, de maneira que foram dividi-

dos em dois grupos. Nesse sentido, cada grupo 

montava uma maquete, selecionando as peças 

recicláveis a partir do raciocínio explanado em 

sala de aula. Inicialmente, o sistema digestório 

foi trabalhado, possibilitando um trabalho em 

equipe entre os discentes, colocando em prática 

e fixando o conhecimento teórico, estimulação 

de senso crítico e desenvolvimento de habilida-

des e afinidades relacionadas à disciplina.  

Logo após, em outra ocasião, trabalhou-se 

o sistema cardiovascular, de modo que essa ex-

tensão configurou-se ainda mais ativa, dado que 

os discentes do ensino médio puderam simular 

a grande e a pequena circulação na maquete 

reciclável acerca do sistema, com o auxílio dos 

membros do projeto, e questionaram sobre san-

gue venoso, sangue arterial, calibre do ventrícu-

lo esquerdo, permitindo alavancar o conheci-

mento em anatomia entre o público-alvo, bem 

como suscitar interesse acerca da temática liga-

da à saúde.  

Ademais, à medida que os alunos faziam 

uso dos post-its para colocarem o nome das es-

truturas anatômicas, deixavam claro que esta-

vam entendendo bem a morfologia, bem como 

afirmaram que havia sentido no que estavam fa-

zendo, fato que evidenciou um aprendizado 

verdadeiro e eficaz. Desse modo, ao final, afir-

maram que esse método de ensino é prazeroso 

e que se configura como uma novidade boa no 

ambiente de ensino.  

Portanto, durante o desenvolvimento das di-

versas intervenções, observou-se um potencial 

instrumento para solucionar a percepção de que 

a educação deve ser rigorosamente estruturada 

com base em regras, não deixando espaço para 

construção de relações para além da assimila-

ção de um conhecimento que não desenvolve o 

pensamento crítico. Assim, alcançou-se um a-

vanço no ensino básico prestado aos alunos da 

rede pública, dado todo o engajamento obtido e 

aprendizagem ativa, estimulando a própria ins-

tituição de ensino a levar adiante essa difusão 

de ideias baseada em métodos ativos, utilizando 

maquetes didáticas recicláveis, sobretudo no 

que concerne a assuntos relacionados à saúde, 

de essencial relevância para a vida estudantil do 

público-alvo. 

CONCLUSÃO 

O Projeto de Extensão ReciclAnato de-

monstrou a eficácia de estratégias pedagógicas 

inovadoras na promoção de um ensino dinâmi-

co e interativo da anatomia humana, uma vez 

que busca fugir dos métodos tradicionalistas. 

Ao integrar sustentabilidade, abordagens lúdi-

cas e a construção do conhecimento, o projeto 

não apenas enriqueceu o aprendizado dos alu-

nos do ensino médio, mas também forneceu aos 

professores uma educação continuada, ofere-

cendo subsídios teóricos e práticos para aplica-

ção de novas abordagens pedagógicas e, simul-

taneamente, promovendo um engajamento mais 
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profundo com temas essenciais de saúde, como 

a anatomia.  Além disso, o uso de materiais re-

cicláveis e a participação ativa dos alunos na 

construção de maquetes tornaram o processo e-

ducativo mais significativo, despertando o sen-

so crítico e a curiosidade científica.  

A experiência proporcionada pelo ReciclA-

nato aos alunos e professores da rede pública 

também evidenciou a importância das universi-

dades como agentes de mudança social. Proje-

tos de extensão como esse atuam como pontes 

entre a academia e a comunidade, possibilitan-

do a aplicação prática do conhecimento acadê-

mico em prol do desenvolvimento social e da 

melhoria da qualidade de vida. O envolvimento 

dos professores nas atividades, ainda que in-

diretamente, trouxe à tona a necessidade de a-

tualização constante das práticas pedagógicas, 

como foco em métodos mais ativos e centrados 

no estudante. 

Nesse sentido, as experiências vivenciadas 

por meio desse projeto evidenciam a necessida-

de de repensar o modelo educacional atual, es-

pecialmente no que tange à educação em saúde 

e à formação continuada de professores. Proje-

tos de extensão como este mostram-se funda-

mentais na construção de um sistema educaci-

onal mais democrático, que valorize o pensa-

mento crítico e a aprendizagem ativa, possibili-

tando aos estudantes não apenas a absorção de 

conhecimento técnico, mas também o desen-

volvimento de competências para a vida. As-

sim, o ReciclAnato se consolida como uma ini-

ciativa de sucesso, promovendo a transforma-

ção social por meio da educação e faz-se exem-

plo para que novos métodos como este descrito 

sejam estudados e implementados.  
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